
A  G L Ó R I A D A  T E O L O G I A R E F O R M A D A

O QUE ACONTECE COM OS 
BEBÊS QUE MORREM?



Mera Curiosidade?

 Este assunto é fundamental para a nossa fé. Está
muito longe de ser uma mera curiosidade.

 Batismo Infantil
 De onde veio?

 Por que prevaleceu?

 Por que é mantido?



O Manejo da Palavra da Verdade

 “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como 
obreiro que não tem de que se envergonhar, que 
maneja bem a palavra da verdade.” (2 Timóteo 
2:15 RA)



Introdução

 John MacArthur – Programa Larry King Live

 Pergunta em Conferência



CÉU INSTANTÂNEO

 Só a teologia reformada pode afirmar isso
consistentemente.

 Dois motivos: Soberania e Graça.



Linhas Possíveis

1. Não são pecadores e portanto não são condenados
(pelagianismo).

2. São pecadores, mas são salvos à parte de Cristo.

3. São pecadores e portanto são condenados porque
não exerceram fé em Cristo.

4. São pecadores, mas são salvos pela fé dos pais
(batismo infantil)

5. São pecadores e recebem pregação do Evangelho
em outra vida para que possam crer.

6. São pecadores e são salvos ou não pela eleição.

7. São pecadores, mas são todos eleitos e salvos.



Arminianismo

 Eleição é Condicional
 Armínio define eleição como "o decreto de Deus pelo qual, de 

Si mesmo, desde a eternidade, decretou justificar em Cristo, os 
crentes, e a aceitá-los para a vida eterna.” Só Deus determina 
quem será salvo e sua determinação é que todos os que crêem 
em Jesus através da fé sejam justificados. Segundo Armínio, 
"Deus não considera ninguém em Cristo a menos que seja 
enxertado nEle pela fé".



Alternativas Reformadas

 Batismo infantil e teologia do pacto – tendência a 
restringir os bebês salvos

 Visão agnóstica – não dá para saber

 Posição defendida aqui: 

 TODOS OS BEBÊS SÃO SALVOS



Fundamentos

 Palavra de Deus

 Charles Spurgeon – Sermão Infant 
Salvation pregado em 29/09/1861

 John MacArthur – The Salvation of Babies 
Who Die (2 sermões pregados em 2001)

 John Piper

 Albert Mohler

 Teólogos de Princeton – Charles Hodge e 
B.B. Warfield



Multidão que não se pode contar

 40.000.000 de abortos por ano no mundo.

 25% concebidos não chegam à vigésima semana de 
gestação.

 4.000.000 de bebês morrem nas primeiras 4 
semanas de vida.

 Um número semelhante já nascem mortos.

 500.000 mulheres morrem em trabalho de parto.



Seres Humanos

 A vida humana começa com a concepção

 Qualquer morte após a concepção é a morte
de um ser humano.

 Seres humanos têm almas eternas e 
imortais.

 A perda de um filho é uma das mais
dolorosas experiências pelas quais uma
pessoa pode passar.



Princípio 1

 Deus está envolvido na criação de cada ser humano.



Salmo 139

 “Pois tu formaste o meu interior tu me teceste no seio de 

minha mãe. Graças te dou, visto que por modo 

assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas 

obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem; 

os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto 

fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. 

Os teus olhos me viram a substância ainda 

informe, e no teu livro foram escritos todos os meus 

dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem 

um deles havia ainda.” (Salmos 139:13-16 RA)



Princípio 2

 Há uma condição em que um ser humano não é 
capaz de compreender convincentemente as 
questões de lei e graça, pecado e salvação.

 Obs.: Não pense em idade.



Princípio 2

 “e não hei de eu ter compaixão da grande cidade de 
Nínive, em que há mais de cento e vinte mil pessoas, 
que não sabem discernir entre a mão direita e a mão 
esquerda, e também muitos animais?” (Jonas 4:11 
RA)

 “Ele comerá manteiga e mel quando souber 
desprezar o mal e escolher o bem. Na verdade, antes 
que este menino saiba desprezar o mal e escolher o 
bem, será desamparada a terra ante cujos dois reis tu 
tremes de medo.” (Isaías 7:15-16 RA)



Princípio 2

 “E vossos meninos, de quem dissestes: Por presa 
serão; e vossos filhos, que, hoje, nem sabem 
distinguir entre bem e mal, esses ali entrarão, e a eles 
darei a terra, e eles a possuirão.” (Deuteronômio 1:39 
RA)



Princípio 3

 Não há ser humano sem pecado. Todos precisam de 
salvação.



Princípio 3

 “Eu nasci na iniqüidade, e em pecado me concebeu 
minha mãe.” (Salmos 51:5 RA)

 Sei que sou pecador desde que nasci, sim, desde que 
me concebeu minha mãe. (Salmos 51:5 NVI)

 “Desviam-se os ímpios desde a sua concepção; 
nascem e já se desencaminham, proferindo 
mentiras.” (Salmos 58:3 RA)



Princípio 3

 “Não entres em juízo com o teu servo, porque à tua 
vista não há justo nenhum vivente.” (Salmos 143:2 
RA)

 “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, 
e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?” 
(Jeremias 17:9 RA)



Princípio 3

 “como está escrito: Não há justo, nem um sequer, 
não há quem entenda, não há quem busque a Deus; 
todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não 
há quem faça o bem, não há nem um sequer.” 
(Romanos 3:10-12 RA)

 “Mas o que sai da boca vem do coração, e é isso que 
contamina o homem. Porque do coração procedem 
maus desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, 
furtos, falsos testemunhos, blasfêmias.” (Mateus 
15:18-19 RA)



Princípio 3

 “pois todos pecaram e carecem da glória de Deus,” 
(Romanos 3:23 RA)

 “Portanto, assim como por um só homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também 
a morte passou a todos os homens, porque todos 
pecaram.” (Romanos 5:12 RA)

 “a fim de que, como o pecado reinou pela morte, assim 
também reinasse a graça pela justiça para a vida eterna, 
mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.” (Romanos 5:21 
RA)



Princípio 3

 “entre os quais também todos nós andamos outrora, 
segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a 
vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por 
natureza, filhos da ira, como também os demais.” 
(Efésios 2:3 RA)

 “E o SENHOR aspirou o suave cheiro e disse consigo 
mesmo: Não tornarei a amaldiçoar a terra por causa 
do homem, porque é mau o desígnio íntimo do 
homem desde a sua mocidade; nem tornarei a ferir 
todo vivente, como fiz.” (Gênesis 8:21 RA)



 "Entre as flagrantes falsidades que têm sido proferidas contra o calvinista 

verdadeiro está a mal-intencionada calúnia de que nós afirmamos a 

condenação dos pequeninos. Uma mentira mais vil jamais foi proferida. 

Pode ser que tenha existido em algum canto da terra um canalha, um 

cafajeste, que ousaria dizer que há crianças no inferno mas eu nunca me 

encontrei com ele nem com alguém que já tenha visto tal pessoa. Nós 

afirmamos com respeito às crianças que a Bíblia diz pouco a respeito e, 

portanto, onde a Bíblia é reconhecidamente limitada nenhum homem deve 

fechar questão dogmaticamente. Mas eu penso que falo em nome de todo o 

corpo, ou certamente com pouquíssimas exceções e estas desconhecidas para 

mim, quando digo que nós afirmamos que todos os pequeninos que morrem 

são eleitos de Deus e, portanto, salvos. E nós olhamos para isso como sendo 

o meio pelo qual Cristo verá o fruto do penoso trabalho da Sua alma em 

grande grau e por vezes confiamos dessa forma que a multidão dos salvos 

excederá a multidão dos perdidos. Qualquer visão que nossos amigos 

possam manter em relação a esse ponto, eles não estão necessariamente 

ligados à doutrina calvinista. Eu Creio que o Senhor Jesus, que disse que dos 

tais é o Reino de Deus, recebe diária e constantemente nos seus amorosos 

braços estes frágeis pequeninos que só são vistos rapidamente e então 

arrebatados para o céu.” 

Charles Spurgeon



Glória da Teologia Reformada

 Se os bebês nascem puros e perfeitos por que eles
morrem?

 Se eles são pecadores e não exercem fé em Cristo, em
que base são salvos?

 Estaria Deus então dando um tratamento
diferenciado às pessoas?

 Em que base ele decidiu salvar todas essas crianças?



Outras visões - tristeza

 Phil Johnson e o pai que tinha certeza que o filho
estava no inferno.



"Eu conheci um sujeito cujo filho morreu na infância e ele parecia pensar que 
havia algo meritório em acreditar que seu próprio filho tinha ido para o 
inferno. Em toda oportunidade que ele tinha ele trazia à tona o assunto e 
ostentava como ele e sua esposa tinham chegado à conclusão que o filho deles 
simplesmente não estava entre os eleitos. Eu lhe disse que ele e sua esposa 
teriam uma agradável surpresa quando chegassem na glória. Lembro que ele 
disse que ele tinha absoluta certeza de que se Deus tivesse escolhido aquela 
criança para a salvação Ele a teria mantido viva o bastante para trazê-la à fé. 
Minha resposta foi que ele teria tido a mesma base bíblica para concluir que se 
Deus tivesse decidido não eleger aquela criança, Ele a teria mantido tempo 
bastante na terra para que o coração dela fosse endurecido pelo pecado e sua 
rebelião contra Deus manifestada por ações deliberadas porque sempre que 
Bíblia descreve os habitantes de inferno ela o faz assim com base em listas de 
pecados e abominações que eles cometeram deliberadamente. Nós 
poderíamos olhar para as informações bíblicas e concluir que quando Deus 
toma a vida de um pequenino, é na verdade um ato de misericórdia, 
impedindo aquela criança de ser endurecida por uma vida de exposição ao mal 
e uma vida de rebelião aberta contra Deus. A posição de uma pessoa neste 
assunto diz muito sobre a sua visão de Deus e de Sua graça."



Batismo Infantil

 Somente crianças batizadas vão para o céu?

 Catecismo de Lutero: “O batismo opera o perdão dos 
pecados, livra da morte e do diabo e concede 
salvação eterna a todos os que crêem conforme a 
Palavra da promessa de Deus declara.”

 O bebê não pode crer e por isso Lutero diz: “Fé
representativa por parte dos pais é atribuída em seu
favor. Por isso bebês batizados são salvos.”




